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RESUMO 
 
É difícil encontrar alguém que não tenha um celular. O que dificilmente 
imagina-se é que o aparelho tão cobiçado pode ser um esconderijo perfeito para 
bactérias e fungos - inimigos invisíveis, que podem causar uma série de problemas à 
saúde. As bactérias ficam alojadas nas teclas, onde as pessoas põem o dedo, ou 
nas paredes, nas quais o suor da mão produz uma camada gordurosa.Inúmeros 
estudos têm sido realizados sobre a flora microbiana de telefones em ambos os 
aparelhos públicos e particulares. Os quais podem ser telefones fixos e aparelhos de 
telefonia móvel, os celulares, a preocupação da veiculação de micro-organismo por 
estes, é constante em todas as partes do mundo e também do Brasil. Este é um 
projeto de intervenção pioneiro sobre os cuidados que se deve ter com estes e 
aparelhos, quanto às possibilidades de transferência de micro-organismos 
patogênicos, e que buscou sensibilizar os estudantes do Ensino Médio através de 
leitura, discussão e produção de material de divulgação sobre a temática. O material 
produzido pelos discentes foi além do solicitado, uma vez que apresentou não 
somente a contaminação microbiana, mas os danos ao organismo provocados pela 
radiação (com explicação sobre a mesma), bem como a falta de conversas diretas 
interpessoais interrompidas pelo uso de redes sociais. 
 
 
 
Palavras Chave: contaminação microbiana; telefone celular. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
O telefone celular oferece um espaço social exclusivo aos adolescentes, pois 
na posse de um aparelho se estabelece uma rede de contatos privada, fora do 
alcance de quem os supervisiona (Mante-Meijner & Piris, 2002). 
Os adolescentes atribuem muitos significados aos seus telefones celulares 
segundo Ling (2004), estes, tornam-se mais que um dispositivo funcional para 
cumprir funções telefônicas. Os pré-adolescentes chegam a identificar seus 
portáteis, usando capas diferentes, pendurando acessórios, personalizando 
proteções de telas, baixando toques, jogos e músicas para interagir com seus pares, 
identificando-o como um estilo de roupa e vida. 
Mostrar que estão conectados, disponíveis e tem certa privacidade, ao 
contrário da linha fixa da casa dos pais, pode ampliar sua rede social e melhorar sua 
popularidade.  
Os constantes desenvolvimentos de novas tecnologias de informação e 
telecomunicação vêm produzindo transformações internas (em áreas centrais como 
as da autonomia, liberdade individual, privacidade, intimidade, etc.) e emprestando 
novos significados a antigos sentimentos (como no caso da nova solidão discutida 
acima). Isso significa dizer que a relativa estabilidade que caracterizava as formas 
de ser ao longo do século XX já deixou de existir, ou está em vias de fazê-lo. Em 
seu lugar, a fluidez e o movimento emergem como talvez suas únicas características 
constantes. 
Jenkins (2008) conta que mesmo se sentindo “ultrapassado” em 2006, foi 
difícil encontrar um celular apenas para fazer ligações telefônicas. Afinal, estes 
aparelhos, desde muito antes desta data, agregam outras funções e é quase 
impossível encontrar um telefone celular com função única.  
É difícil encontrar alguém que não tenha um celular. O que dificilmente 
imagina-se é que o aparelho tão cobiçado pode ser um esconderijo perfeito para 
bactérias e fungos - inimigos invisíveis, que podem causar uma série de problemas à 
saúde. 
De acordo com o Departamento de Micologia da UFPE (2011), os micro-
organismos das mãos passam para o celular e, dificilmente, as pessoas limpam seus 
aparelhos.  Esses micro-organismos envolvem os fungos, que podem causar as 
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micoses; as bactérias que causam as infecções bacterianas; e até coliformes fecais. 
As bactérias ficam alojadas nas teclas, onde as pessoas põem o dedo, ou nas 
paredes, nas quais o suor da mão produz uma camada gordurosa. 
Os micro-organismos estão presentes em telefones celulares assim como em 
outros objetos do nosso cotidiano, como teclado de computadores, cédulas de 
dinheiros entre outros. O fato dos telefones celulares serem objetos pequenos, 
portáteis, facilmente carregados em bolsas ou bolsos e, pelo modo de usá-lo fica em 
contato próximo com nosso rosto, expõe várias partes do nosso corpo à 
contaminação. A superfície dos celulares proporciona um ambiente propício para o 
crescimento de diversas espécies microbianas, que proliferam a partir de resíduos e 
substâncias graxas das mãos. 
De acordo com estudos de Bellamy e colaboradores (1998), sobre 
contaminação de superfície em ambiente doméstico, demonstraram que todos os 
ambientes estão suscetíveis à contaminação de micro-organismos, em especial 
objetos como o celular, que estão em contato com várias pessoas e possibilitam a 
contaminação de superfície, causando infecções em organismos debilitados.  
 
1.2 JUSTIFICATIVA 
 
A adolescência é uma fase de transição, na qual uma série de características se 
desenvolvem com a finalidade de promover a individuação do jovem, frente a sua 
família de origem, e uma das ferramentas utilizadas para tal, é o celular. 
Considerando-se a importância da construção do conhecimento e a 
socialização com a comunidade em que o aluno está inserido, ao fato de que 
telefone celular é integrante do cotidiano da comunidade e na literatura são raros os 
relatos abordando níveis de contaminação microbiana destes aparelhos 
mundialmente utilizados, este estudo busca sensibilizar os estudantes do Ensino 
Médio quanto à presença de micro-organismos na superfície do telefone celular 
reconhecendo os germes potencialmente patogênicos que oferecem riscos aos seus 
usuários e como estes devem proceder nos casos de contaminação microbiana em 
seu aparelho, através de educação em saúde junto à comunidade.  
A possibilidade que o uso de aparelhos telefônicos possa ser um fator na 
disseminação de doenças contagiosas tem atraído a atenção de profissionais de 
saúde há alguns anos (AKINYEMI et al., 2009). Inúmeros estudos têm sido 
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realizados sobre a flora microbiana de telefones em ambos os aparelhos públicos e 
particulares. Os quais podem ser telefones fixos e aparelhos de telefonia móvel, os 
celulares, a preocupação da veiculação de micro-organismo por estes, é constante 
em todas as partes do mundo e também do Brasil (ALVES et al., 2007; ARORA et 
al., 2009; BORDINASSI et al., 2009; CHAWLA et al., 2009; PERSON et al., 2005). 
Na literatura brasileira são raros os relatos de pesquisas realizadas para 
avaliar a contaminação microbiana de telefones celulares, então vale ressaltar, que 
este é um projeto de intervenção pioneiro sobre os cuidados que se deve ter com 
estes e aparelhos, quanto às possibilidades de transferência de micro-organismos 
patogênicos. Os estudos microbiológicos realizados por Akienyemi et al. (2009), 
Chawla et al. (2009), Gunasekara et al. (2009) e Goldbaltt et al., (2007) nos 
telefones celulares, mostraram que os gêneros de micro-organismos mais 
encontrados são Staphylococcus sp, Enterococcus sp, Pseudomonas sp, 
Escherichia sp, Klebsiella sp, Bacillus SP,  Acinetobacter sp, Neisseria sp, 
Micrococcus sp, Enterobacter sp, Weeksella sp, Brevindomonas sp, entre as 
bactérias; e entre os fungos a Candida sp e o Aspergillus sp. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8 
 
2 OBJETIVOS 
 
- Verificar a presença no cotidiano do aluno em relação ao uso e a frequência do 
telefone celular. 
- Apresentar aos estudantes os micro-organismos presentes em objetos pessoais e 
coletivos como os telefones celulares. 
- Sensibilizar os estudantes sobre os riscos que os micro-organismos presentes no 
celular acarretam à saúde do ser humano e da necessidade de higienização desta 
ferramenta. 
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3 METOLOGIA 
 
Este projeto de intervenção buscou inicialmente verificar a frequência de uso 
do telefone celular por estudantes do 3º ano do Ensino Médio de uma escola pública 
de Campo Largo, por meio de questionário discursivo sobre a permanência e o 
contato do celular no dia a dia. 
Em seguida foram apresentados aos alunos dados de pesquisa sobre os 
efeitos psicológicos que o telefone trás consigo, assim como os micro-organismos 
contaminantes de superfícies (características e danos ao ser humano), utilizando o 
material de referencia presente no Anexo 1. A leitura deste material com os 
discentes e as intervenções, assim como os pré-conceitos dos alunos foram 
utilizados a fim de obter uma aprendizagem mais significativa. 
Ao final foi solicitado aos discentes que produzissem um material informativo 
sobre o assunto para divulgação na escola e na comunidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Este projeto de intervenção foi aplicado em uma turma de estudantes do 3º 
ano do Ensino Médio que era constituída por 20 meninas e 11 meninos num total de 
31 alunos, que apresentavam faixa etária entre 16 e 19 anos, dos quais 
aproximadamente 77% tinham 17 anos. 
Inicialmente foram questionados sobre a frequência em horas com que 
mantinham o telefone celular próximo ao corpo. A Tabela1 abaixo apresenta o 
resultado desta questão e evidencia que a grande maioria (23 estudantes, cerca de 
74%) permanece com seu celular mais da metade do dia, principalmente pela 
disponibilidade de acesso a redes sociais e internet que possuem. Cinco estudantes 
relataram que permanecem com o aparelho 24horas, pois o tempo para o banho é 
pequeno, enquanto que apenas 1 aluno relatou que não usa o celular pois não 
possui por até o momento não precisar.  
TABELA 1: Permanência dos estudantes com o celular diariamente. 
Número de estudantes Percentual de estudantes Horas de permanência com 
o celular por dia 
1 3,2% 0 
2 6,4% 6 
2 6,4% 8 
3 9,7% 10 
6 19,4% 12 
2 6,4% 14 
10 32,3% 18 
5 16,3% 24 
 
Durante a leitura do texto sobre a presença de micro-organismo, os alunos 
ficaram surpresos por tal foco de agentes infectantes no celular e apresentaram 
várias indagações e perguntas relacionadas á contaminação que estavam expostos, 
como: “existe mais bactérias no meu celular do que em algumas partes de banheiro 
público”, “eu sabia da radiação mas não dos micro-organismos”, e ainda “sempre 
emprestei meu telefone e nunca pensei nisso”, assim como perguntas referentes as 
doenças que poderiam adquirir e transmitir a outras pessoas, inclusive crianças 
pequenas que pegavam o celular para brincar, pois nenhum estudante realizava a 
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higienização do aparelho, ou ouviu falar que era preciso higienizar. Esta prática de 
higiene foi discutida e realizada na aula de química, durante o conteúdo de funções 
orgânicas oxigenadas, que envolve o álcool etílico e suas aplicações, devido a ação 
deste álcool como um agente tópico com eficácia antimicrobiana, preferencialmente 
a 70%, ou de solução alcoólica a 70% com 1-3% de glicerina, que tem como 
finalidade remover a microbiota transitória que coloniza as camadas superficiais da 
pele, assim como o suor, a oleosidade e as células mortas e dos objetos retirar a 
sujidade. 
Para a produção do material de divulgação foram propostos para novamente 
se realizar discussões sobre o tema, em grupos. Estes trabalhos foram 
desenvolvidos com a mediação da professora (quando solicitado pelos estudantes) e 
buscou a confecção de cartazes e folders informativos sobre os riscos do uso 
demasiado do celular sem a sua devida higienização. 
O material produzido pelos discentes foi além do solicitado, uma vez que 
apresentou não somente a contaminação microbiana, mas os danos ao organismo 
provocados pela radiação (com explicação sobre a mesma), bem como a falta de 
conversas diretas interpessoais interrompidas pelo uso de redes sociais. Este 
material produzido pelos grupos de alunos se encontre disponível no Anexo 2. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Vive-se em contato com infinitos micro-organismos causadores de 
enfermidades e doenças, estes estão presentes em tudo o que tocamos e que não 
sofreu um processo de higienização. Os micro-organismos são, geralmente, 
causadores de diversas patologias graves em uma ampla gama de infecções. 
Alguns hábitos podem reduzir consideravelmente o risco de contaminação, 
como evitar emprestar celular, não levá-lo para o banheiro, nem colocá-lo na mesa 
durante as refeições. Deve haver educação constante quanto ao manuseio do 
celular. Uma forma de prevenção ideal seria passar um pano úmido e depois um 
seco, todos os dias, para evitar a contaminação.  
Pode-se então concluir que não é o fato de usar o objeto com alta frequência 
que acarreta males à saúde, mas lembrar que necessitamos mudar alguns hábitos 
para evitar problemas futuros, como realizar a adequada higienização do aparelho 
celular. 
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ANEXO 1 
 
O QUE SE ESCONDE NO MEU CELULAR 
 
  
 
É difícil encontrar alguém que não tenha um celular. O que dificilmente imagina-se é 
que o aparelho tão cobiçado pode ser um esconderijo perfeito para bactérias e fungos - 
inimigos invisíveis, que podem causar uma série de problemas à saúde. 
De acordo com o Departamento de Micologia da UFPE (2011), os micro-organismos 
das mãos passam para o celular e, dificilmente, as pessoas limpam seus aparelhos.  Esses 
micro-organismos envolvem os fungos que podem causar as micoses; as bactérias que 
causam as infecções bacterianas; e até coliformes fecais. As bactérias ficam alojadas nas 
teclas, onde as pessoas põem o dedo, ou nas paredes, onde o suor da mão produz uma 
camada gordurosa. 
Os micro-organismos estão presentes em telefones celulares assim como em outros 
objetos do nosso cotidiano, como teclado de computadores, cédulas de dinheiros entre 
outros. O fato dos telefones celulares serem objetos pequenos, portáteis, facilmente 
carregados em bolsas ou bolsos e, pelo modo de usá-lo fica em contato próximo com nosso 
rosto, expõe várias partes do nosso corpo à contaminação. A superfície dos celulares 
proporciona um ambiente propício para o crescimento de diversas espécies microbianas, 
que proliferam a partir de resíduos e substâncias graxas das mãos. O uso de aparelhos 
telefônicos possa ser um fator na disseminação de doenças contagiosas e tem atraído a 
atenção de profissionais de saúde há alguns anos. 
Nos estudos microbiológicos dos telefones celulares, os gêneros de micro-
organismos mais encontrados são Staphylococcus sp. Enterococcus sp, Pseudomonas sp, 
Escherichia sp, Klebsiella sp, Bacillus sp, Acinetobacter sp, Neisseria sp, Micrococcus sp, 
Enterobacter sp, Weeksella sp, Brevindomonas sp, entre as bactérias; e entre os fungos a 
Candida sp e o Aspergillus sp. Alguns estão representados abaixo com suas patologias. 
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Micro-organismo Representação Patologia 
 
Staphylococcus sp 
 
- coagulação 
sanguínea 
- abscessos 
- supurações 
- septicemia 
 
Enterococcus sp 
 
- Endocardite 
- Infecção pélvia e 
intra-abdominal 
- Infecção urinária 
- Meningite 
- Septicémia 
Escherichia sp 
 
Infecções do trato 
urinário e 
gastrointestinal. 
Candida sp 
 
Infecções na região 
reprodutora do ser 
humano. 
 
Para que seu telefone fique livre destas espécies deve-se promover a sua 
higienização, utilizando, por exemplo, o álcool etílico, onde algumas de suas características 
estão representadas a seguir: 
17 
 
 
 Este álcool funciona como um agente tópico com eficácia antimicrobiana, preferencialmente 
a 70%, ou de solução alcoólica a 70% com 1-3% de glicerina, tem como finalidade remover 
a microbiota transitória que coloniza as camadas superficiais da pele, assim como o suor, a 
oleosidade e as células mortas e dos objetos retirando a sujidade propícia à permanência e 
à proliferação de micro-organismos. 
Produza um cartaz ou folder sobre o assunto discutido. 
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ANEXO 2 
MATERIAIS CONFECCIONADOS PELOS GRUPOS DE ALUNOS 
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ANEXO 3 
APLICAÇÃO DO PROJETO DE INTERVENÇÃO 
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